
EEM MARIL..IA "
"

Varga's,
RIO, 7 (V. A.) - Os pró- foram colhidos de surpresa

prros auxiliares mais diretos com a notícia da viagem do

do sr. Getúlio Vargas, in- sr. Getúlio Vargas, ôntem,
-clusive o sr, Lourival Fon- para a localidade paulista
tes, chefe da Caca Civil da de _Marilia, onde se encon­

Presidência da República, trou e demoradamente con-

e Garcez Eritendem
......

·§'e.•.

Recebemos:
.

.RIO, Nr. 1.632-1-10-52
�ndo alguns- 'jo·rnàis notí­
-eiado que o' trig? nacional
jría-sofrer reduçãqno prê­
'!,;o,.na: presente safra, apres-

-. ABO-PIe informar que tais .no-
1Jcias carecem de 'fund·a­
mento. Or-ientação (lo '

Ser­
viço de Expansão do Tl'igo'
aempre foi defender os in­
terêsses dos produtores, já
valorizando o precioso ce-

\_TeaI, já assegurando a sua

�olocaçiío junto ao Moinhc
/

Brasil como nação livre

rá preparado pelo governa­
:101'; delineará' os novos pla-
1105 da, administração e as

e leis que serão postas em an-

NOVO ENCON'l'.RO A

� 1)0 CO�lUi:NTE
S. PAULO, 7 (V. A.)

12

:ferenciou com o sr. Lucas
Garcez. Pratica�en te só
duas pessoas sabiam da via­

gem: o presidente, e o seu

pilôto. E como foi, regres-

A propósito eis o seguin- Avença, município de Maní­
sou também de surpresa ho- te telegrama vindo de Sao Iia, onde se <êencontrou com

.

je o sr. Getúlio Vargas, de- Paulo, .que os vespertinos o governador Lucas Gar-
··emh:ucuHdo no Aeroporto estão divulgando': "O sr. Ge-

:
cez, que ali o aguardava.

Santos Dumont, pouco an- túlio Vargas per no it o u I Durante mais de duas ho­
tes do meio dia, numa fazenda localizada em Iras, o chefe da Nação e o

governador conferen cíaram
nada transpirando a respei­
to dos assuntos abordados.
A fazenda pertence ao sr.

Yasutaru Miatsubara que,

segundo se propala, mandou
construir um campo de ater­
r isagem especialmente para
a descida do avião em que
viajou o sr. Getúlio Var-

,
....

,

'O·
.

D·' �.

mais antigo Ia ...

�rio de· S. Catarina �
I'

�
�
�

.--�......._........,,_..-,_......-..........-....>
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DIRETOR

Rube"s de
Arruda Ramos

GERENTE

Domingos F.
de Aquino

l'ais, a fim de apurar a in­

filtração comunista nos

deres paulistas que o encon-
RIO, 7 (V. A,) - Em te- de ser y,aturado ao meio.

I energia
hídro e termo-ele- valdo Lodi, com sua autori- tro traduz a iminência de

Iegrama da cidade de Sal- 1- Sua unidade territ2Ei�, bríca.
.

dade de líder das classes .importantes decisões do che, .

vador, Bahia, a imprensa política e economica corre A certa altura do seu dis- produtoras, fez grave ad- ie do govêrno.
car-ioca reproduz hoje as I graves penigos". Essa af'ir- curso, sob tantos. aspectos vertência quando afirmou': Drígentes do PSD, que se

sensacionais
.

declarao õ e I' mação foi' feita pelo depu- sensacional, o deputado' Eu- (Ç_on�inúa na 6a página) mostraram apreensivos com
.eitas pelo sr, Euvaldo Lo- .tado Lodi com sua respon-

"'1
o acontecimento" se apres-

di, naquela capital em defe- sahilidade tambem de pre- saram em comunicar ao sr
sa de sua tese c'nosso dile- sidente ela Confederação Na- A Rainha Elizabetb falará· à Câmara I'

�d;mar -de Barros 'a. confe�
ma é a industrialização ou c10n11 das Indústri-as.

.

d L d N b
rên çia, procurando ligação

1 divisão da patria escravi- Falando em cidade de OS or es em ovem ro I telefônica com a Espanha,
zada". Salvador perante o governa- LONDRES, 7 .(U. P.) São êles de parecer que .a

"0' Brasil está ameaçado dor do Estado e f iguras rainha Elizabeth fará o .seu I entrevista diz. respeito à
'<.'i_ mais representativas da e- primeiro discurso do tr0110 í mudança ministerial ou ao

-"'o�"B�ad� �::�:�,��:;��������o�:!� �:n��:?o::vi;,:'��:;::�:;:� i i�a:::}:�;:, :��:;:, ";;
& perceber claramente a exis- vernbro. O discurso, que se-

OesmenteI �'::��-:����;�1e:��::,;:;t�!�:
,

.,. --. do em Veri'g-d o futuro do

8fasil esta ameaçado de· ser. fralurado
meio e sua unidade corre perigo»_

ao

gas.
O sr. Lucas Garcez, via­

jando para Salto Grande,
não falou à imprensa sôbre
bre a entrevista mantida
com o presidente, a qual é

interpretada nos círculos
políticos como da maior sig­
nificação. Presumem os Ii-

.._,._....._..__................-_.....-.-.-.-.-.

Ediçlo de hoje � 8 paIS. Florianópolis, Quarta-feira, 8 de Outubro de '1952 80 CENTAVOS

J ,�tI,idades verme. «Olbis em M. Gerais
.RIO, ( V. A.) - Telegra­

mas de BeloHorizonte di-
zem que, dentro de uma se­

mana deverá estar conclui­

do o inquér-ito que o Exêr-.
dto instaurou em Minas Ge-

meios militares.
O coronel Corres Lima,

que preside e orienta as in­

vestigações, prometeu reve­

lar detalhes impressionan­
tes relativos às atividades
'Vel'melhas em Minas Gerais.

vai ao Rio!
Você está de acôrdo ?

- Eu nâo! Ele! .-

/
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RADíOGRAFIA E RADIOSCOPIA: DOS PUL.OllS

CirurJ:ia do Torax

Form.do pela Faculdli"de Naci�itâi de Medieina" Ti.lo!oct.ta •

'I'is'iocí rurg íâo do Hospital Nerê� Ramo.
_,

I CllUO de especialiaação pela S N. T. Ex-interno e lIx-.ui.t.nta, el.
aUiw por' ClelQea,.e !la A••i'attJlela a p,leopau. 110 Di.trltio

j' Cirurgia do 'Prof. Ugo Pinheí ro Guimará61 (Ri�).Jl'lfÜ.t'al I
,

Consu tório: Rua Felipe Scbmídt a. 18.
lb-íllterJW) 40 BOllpitaI PllliQul'trieo ••anle'mio Judiel'rio ela !

Dl'à
.

t d 16' 18
<'

-'i'
rramen e. as ali uora•.

&llltal I'.d.ral. '.
_

lh-iJlterBO da Santa Cala di .i..ri<:6rdia. a. &10 ,. lanelr.. .

Res:: Rua Sao Jorge n. 30.

I

/

DRA. WLADYSLAVA' W. MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI
II�CGII >'

�
,

Cinrgia-Clhpc. Geral-Parro.
s..-,.� ce.mpleto a es.j}eCÍalizaào da_ DOENCAS D. a.NBG.

.Ãs. _ me.c."llIo. métodos de diagnósticos .; tratAmento.
�LPoSCOP1A - HIS'j'ERO - SALPINGOGRAFIA - ••TABO­

LISMO BASAL

&adi&terapia por ondal eurtal-Ji:l..troeoaKo!aç'o aaiol Ultra

,1I!1)1fl. '. Infra Vermelho.

" C-lIItérl.: Rua TrajaDO. n, I, 1° andar - .dilt<:10 40 .011-

_�f>.
,

._'ri.: Da. '9 �a 12 hora. - 'Dr.•Ullt.
Da. 16 la 18 hora. - Dr.. .fA.ai.
,B••i4Ineia AV'llid. Trompow.ld, 84

DR. À.. SANTAELA
I '&:fmatte pela Faeulôa.d" Naeio".l de ••dieina d. U.ITeraS­

_.... dtl BJ'a.i�).

CHaiel\ .69iea -- Doençae Nuve....
CeDanltórlll: JJdifiCio Amélia N_io - Sala t.

lletllÜJlda: Rna Boealuva, lU.
c.a..lÚUl: Da. 11 a. 18 hora..

__

_nlultõrio: 1:2118.TllefoB': a.aidência,: 1.�81),

DR. JOSÉ BAlDA S� BiTTENCOURT
M.DICO

CU"eà G�r.l _' Í>EDIATIUA
I ·.Il�a ia' de 'Maio, I' .... IÜjal

I'U.•mOULTURA. .; P.DUTRIA - CLINICA G•.RAL !�1i6rl••
-

KeJJlclê.d. - Rua Bulelo Viana n, 'l (bar,o 11

.. ."10) - l'Iorian6poUa.
.

....rI.:;, à 12 laorá.' - Diariam.nte.·
\

OL1l0S _ OUVIDOS - NAU. GARGANTA
. !

DR. GUERREffiO DA F())NSE�A
EspeciaUata d. 1l000pltal ....

....rllA Aparelll••em. l '�

Ump.da de. Fenda - n�:lrator - Yartometro .te. Raio X. (ra�
.JIIMct'di.. da C.beça) - Retirada d. Corpoa Jhtranho. do Pwlmle
;t, a.óf�. '

. .

Ileeêita para aao de, Ocu.!oa.
Ceualt6r1. - Vileon'de 'd. Ouro preti a.• - ('Alteia 4. ,Ca.a

� BoriIoJlw).'. .P
,

,- )
_

.

....fiJld. - ....lipe Schmidt, 101. - Tel. 1Iet.

DR.. ANTôNIO MONIZ DE ARAGAO"
CIRURGIA TRliUIIATOLOSU.

Ort••".
4uslt6rio: 1010 PInto, 18.
.Du II h 17 clilriament..

•eno, ao. S'bado..

,
....: Boea1uva lU. '011••• 'lU.

:'---.------

CHEREMI)�. ALFREDO
,

..
'

Cara•.Nacional de doellçu _eJltala
IIz"IBN'tor dO",H08pi�al Colônia SaD�'.Ana)
Do'DÇ� lJ.no.a. , me.atai..

' \'
,

Impótlneia Snú.l.
:.,. T�r",d.nte. �. !t '. .

C'lua.dtal daa 16 li 19 barat.
'013: • .-798'., ,

, •••. : Rú� Santo. Sa,rá'iva. 5' - iÍ.trefto'. "

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA -

ESPECIAI,ISTA
MOLÉS�fIAS NERVOSAS ,E MENTAiS. CLINICA GERAL

.

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. Chefe do Ambulató­

rio de Higiene Mental e� Florianópplis. fsiquiátra do Hospital
Colônia Santa'Ana.

Convulsoterapia pelo eletrochoque e cardiazol. Insulinoterapia
de Sakel. Malarioterapia. Psicotarapia.

Consultório PFOvisoriamente á:' Rua General Bittencourt, 85

(esquina de Anita t1aribaldi).
Horário: Das 16 às 17.30 horas

·Residêneia: R.ua Bocaiuva. 139.
"_--'--,,- ._�,-----

DR. I. LOBATO. F�HO
DoeAça8' do aparell!.o reslliratórlo

TU B E R C U L O S,E

o ESTADO

DR. ALVARO DE CARVALHO

ADMiNISTRAÇAO
, '(
"e4açio e Oficinas. à rua Conselheiro Marra. ._

Tel. 1022 - Cx. Postal, Ut.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.

G.rente:/DO�nNGOS F. DII AQ't)lNO,
Representante.: ....---

aepreBentaçõea A. S.,.Lara. Ltda.

Rua Senador Dantas, 'O - 6° andar.

T.l.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

.
Doeneas de Criança.

Conaultório(Roa Trajano a/no Edit.' São Jorr' - 1· andar.

Sala. 14 eU>. ,
,

.: ) \:....
,

.

Residência: }(oa Brigad,eiro Silva Paes, a/n. - ID .n4u; (c"-

I cara do Es?anha). Atende diàriamente da. 14. h •. am diante.

DR. MI S. CAVALCANTI,
CUniea exclusivamente de criança.

_- _.

.

. Rua Saldanha Marinho, 19, - Telefone CM., 71f1.

DR: JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clínica, Médica - Doenças de crlançaa

(Tratamento de 'Bronquites ell\ adultos e criançaa) .

Conaultórlo: V.itor Meinles, 18 - 10 .andar.
Hor,ário: Dal 10.30 às' 1UlO e das 2.30' às IIC hor...

Reilidê�eia': Avenida Rio Branco. 11i2 _' Fo�e 1:640.

e:

DR. ARMANDO·VALERIO DE ASSÍS
\ -,MitDlCO

D� Sernço. de Clínica Infantil dá A,881Btênela ManJei,a. • JI�.
pltal de ,Caridade

CLINICA JUIDICA Dl!! CRIANÇAS. Ai;>UL'i:OS
I

- Aler.ia -
Conaaltório: Roe Nunes Jila,chado. 7 - C�n.ulta-j da. UI u 11

• das 15,la 17 ·horu.

Re.id�ncla: Rua Marechal G.l!ilberme, I - 1'011.1 78a .

D� -NEWTON D'AVILA
-

.

Ausente até-princípío de Outu-'

bro, fazendo curso de aperfei­
çoamen,to de cit'úrg'ica, no Rio .

de Janeiro. )

(
:.'.'

:;r

Reprejor Ltda.

Rua Fei\J;.e de üiiveirá. n, ;1 -', tl° an<d"Ill;,';

Tal.1 1%-11871 - São Paulo;'
'

/

ASSINATUlitA8

Ne Capital
Ali. • ••• "

•.• , .•.... , . • Cri 170,(10'
.

lIemeett. •. , ..... ". . . . . Cr$ 91).0.

No- Interior

A.III ••....• • .. .,...... Cr$ %00.'"
lellleatre Cr$ UO,OO
,- Anóneío. me,diantea contráto.

� "--

O. originais, mesmo não p,u'plicado.. oh' ....._
4avolvidó.. ' (.

A díreçao nio S8 respor-sab
í liaa ·pal",. eoll'.�"'"

emitido. nOI artirol a&sinadoa..
\..,

ADVOGADOS
4

CLARNO G. GALLETTI'I DR.
- ADVOGADO -

'r
'

Ilaa Vitor Melrellea, 60. - Fone 1.4G8., - FlorlanóllteUa.

Advocacia e Contabilidáde
DR� ESTEVAM FREGAPANI

-. - Adfogado -
ACÁCIO GARInAJ�DI S. THIAGO

-" Contabilista -
Edifício "IPASE" - 60 andar.

.----,--------------�-----------------------

DR.' JOSE MEDEIROS VIEIRA
- A.VOGADO-

Caixa Poatal ue - ltajaí - Santa Cataria.
._-----,--_._-_._------.�._-

DR. THEODOCIO (MIGUEL ATHERJ,NO
- ADVOGADO-

Rua TraJallo D. 12. 1- andar, .ala n. 1 - Itditicl. U. ".,..

(Eacr. Dr. W�ldir Ba.eh).
Telefoal - 1.141.

SOLICITADORES ,

ROBERTO W. SCHMIDT
HEITOR STEINER-

'

/

Advogacia ComerciaJ. Civil e Trabalhista

. ESCRITÓRIO.:
Pra,za 16' de Novembro n. 28 10 andar. sala ('

Navio-motor "Carl �Hoepct8':·
RAPIDEZ - CONFORTÓ - SEGURANÇA

Viagens entre FLORJANÓPOLlS e RIO DE JANEIRO

....,Escalas , interm'ediári��: �m' Itajaí e Santos, sen�o neste último apenss

para. o movimento 'de passageiros,
_.

rarmacjas
de PJslntã()

MES DE OUTUBRO

\ "

I) Domingo Far,mâcia D�

Fé -'- Rua Felipe Schmidt
'1:1 sábado Farmácia' Mo­

d�ma' - Rua João Pinto.
.

12 domingo Farmfteia Mol.
d:erna - Rua- João Pinto
18 dbmhrgo Farmácia Mo­

darna - Rua João P,into
19 domingo Fal'inácia

. Santo Antônio - Rua JoãGo
Piiito
·25 'sábado Farmácia, Ca­

'tadhe�.f\ê -0:-, Hlla TrajanG
" 26' dó:mingo Farmácia Ca-'
1larüiense � -Ir�a Trajano'�

.

'; '&0-, quinta-feira Farmácia·
Nótm;na -=- Rua 'l'l'ajano:'-'
,

O;:servjç'ó ttiót)lrno sel'ã
etétu'ado pe�as Farmácias
Sto.'Antônio, Moderna. e No-

I
,�U'na" situadàs às. ruas .T�,

___---------------..._---------'"-�-,.,..---------- 1,0 Pinto e
_

Trdjano TI. 1""....

,
'

•
. , � ':':' .. ... Baba.0

)?j'rgem' 'tEspeci'aJidade
",_ ·CiD .• IET·ZBL "INDUSTBI4·L�JoiDville, -(marc8_ registrada)

Torna ft roupa· ."raDlluissima
----'_,-. --_---, ,-------------�------;__-

1
/

,I

\

I,

i

J
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3Florianópolis, Quarta-feira, 8 de _Outubro de 1952"

Socia' II!LÜZ Bletrlcá para •

.

"

, ' Sae. �8raDde
Movimento de real inte­

'_ Sr. Valter de Oliveira rêsse o que >áe- está ver'ifi-
Cruz. '

cando em Saco Grande, dis-
- Sr . Alaor Marcos de trito de Santo Antônio, no

S0uza.
Cap, Virgílio Dias

A data de hoje ass inala o

ani,'ersário natâliclo do sr.

Cap. Virgilio Dias, oficial

da reserva remunerada da

Policia Militar e-esforçado
represellt�llte de O ESTA.

,DO, em Campos Novos.

'ó" aniversariante, que e­

xerce, há anos, naquele mu­

nicípio, os encargos de a­

'gente e correspondente des­

te diário, tem sido fiel cola­

borador da imprensa, quer

através noticiário de fatos

eelacionados com a vida so­

c ial, politica e econômica de

Campos Novos, quer quanto
à divulgação, � maior nú­

mero de assinantes, de O

ESTADO ..
�t\. êle, nesse dia, as nos­

sas cordiais felicitações. e os

nossos melhores votos de fe­

licidades.
Waldir Lamarque

Faz anos hoje, o sr. Wal­
".5,)

dir Larnarque, dedicado au-:

xlliar da gerência do Café
Ponto Chie.
FAZEM ANOS, HOJE:
- Sr. Elias Paladino.
- Sr. Silvio José de, Sou-

A data de ontem, assina­

lou o. aniversário natalicio

rio nosso prezado con terrâ-

. .neo sr. Alfredo Campos, pi­
-rEtor-Gerente da Emprêsà
F&rça e Luz S, A., de.Blu­
menau, e pessoa grandemen­
--te relacionada '!l,a sociedade
catarrnense.
, Ex-deput.ado à Assembléia

,Leg'islativa de Estado, elei­

--to sob a legenda do Partido

,::Social Democrático, o ilus-

"he homem-público se houve

cem inteligência e despren­
-.dimento no exercício. .do
-rr:andato que lhe foi conf'e-
r_e:do, exercendo, à altura, as

funções de 1{) Secretário da

]:\'fes�; dUPillte tôda a legis-
3"tu,ra,

Procer dos mais prestigio­
. ,sos do Partido Social Demo:',
-erátíco, em Blumenau, AI­

':fl'eclo Campos há pautado a

sua linha de conduta políti­
ca dentro de normas que o

identif�cam com a sua per­

sonahdade de verdadeiro de­

mocrata, razão porque des-

-.fruta do. respeito, da
-

amiza­
,

de e da admiI1ção dos seus'

.amigos e correligionários.
E, no dia que assinalou a

flua data natalícia, 'às home-

'�nagens de que foi alvo, oa
- Menina Ana Maria

que trabalham em O ESTA- Mendonça, filha do dr. Wil­
S011 Paulo Mendonça: médí-

Vida
ANIVERSÁRIOS

Sr. Alfredo Campos

I _

:':-::>0 o abraçam, com os me­

lhores votos de felicidade,
';:xtensivos à exma, família.

- Sr. Newton Almeida
'Decorreu ontem, o aníver­

"I'l�rio natalicio do ar, New­

:t;on Almeida, füncionário da

.Agencia do Banco do Bra­
ilH. nesta Capital.

O ESTADO cumprimenta-
'O.

'Srta. Déa Cunha

Transcorreu, ontem, o a-
· níversârío natalicio da se­

nhorinha Déa punha, fun­
eíonárla do expediente da
Imprensa Oficial do=Estado.

Às homenagens que rece­

-beu, as de O ESTADO. \

za.

- Sra.' Nêrica Ferreira

de Souza, esposa do sr. Elpi-'
dio Souza J'r.:
_ Sra. Anita Fernandes

de Souza, esposa do dr. Pe­

dro Davi Fernandes de Sou­

za, advogado.
- Sla. Elin BonsfÍeld Te­

za, esposa do, dr. João Ba­

tista 'reza, advogado em 'La­

jes.
'- Menina Marly Goita­

gazes Reis, filha do dr. Ibâ

Goitagazes dos Reis, advo­

gado em Ibirama.
� Menina Júlia Maria,

Maciel, filha do sr. Eliziá­
rio Maciel,

co.

- Sta. Marize Lucí Piaz­

za, filha do sr. José Piazza,
telegrafista em Brusque.
NASCUIENTO

sentido de conseguir seja
extendida até aquela locali­

dade, a rede elétrica da ca­

pital.
Para conseguir o melho-

, ramento, o povo se uniu aci­
ma de divergencias partidá­
rias, tendo havído-até ofer-
ta de postes.
Fomos informados que

uma grao de Comissão de
moradores irá a Palácio, en­
tender-se com o sr, Governa­
dor do Estado.

4
duram... duram ...

duram ... __

.. "i

\ .

Participação
OSMAR SOARES DE OLI-lVEIRA E..

SENHORA--NIL-1'
SA CARDOSO DE OLI-

VEIRA

participam aos
-

paren tes e

pessoas de suas relações, o

rrascirpento do seu filho

JACSON LUIZ, ocorrido no

dia 6 do'corrente, na Mater­
nidade "DrvCarlos Corrêa",
nesta Capital.

MAU-·TE,MPO
, NÃO SAIA NUNCA,

na Maternidade "Dr. Carlos
De parabens o lar do sr. Corrêa", do seu primogenito

Osmar Soares de Oliveira, T TO SREN A ,neto do sr. eve-

funcionário do IAPI, e de 1'0 Simões, do alto comércio
sua exma. esposa d. Nilva local.
Cardoso de Olrveira, com o.

advento de robusto garoto, PELOS CLUBES
ante-ontem, na lVf'aternidade
"Dr. Carlos <f>rrêa", o qual,
na pia batismal, receberá o

nome de Jacson Luiz.
- Está em festas o lar

do sr. Osní Laus, f irncioná­
do do Banco do Brasil e de
sua exma. esposa d. Regine

_FIZERAM ANOS, ONTEM: Magda Simões' Laus, com r

- Sta. Cleusa EH Barbo- nascimento, a 4 do corrente
· 'EU.

- Sta. Arlete Filipe Vaz, t· f]ha do 'sr. José da Costa
Yaz, funcionário público es-' .

-'tadual. I
-� Sta. Eunice CáÜado

'(jal(leira.
- ,Menina Mal'ia Zelia

"·r;uimarães Franzoni, /filha
do sr. PUnio Franz.01lI Jú­
--nior, Chefe da Inspetoria
''Regional de Estatística.

-

- Sra. Alba Grisard Pes­
pL esposa ,do sr. Hal'oldo
'J>essi, fUl1cion-ário da DER.

Clube 1� de Outubro DELICIOSO!

'r,
O' Clube 15 de Outubro SUPERNUTRITIVO!

fará realizar, à noite de 18
/ INCOMPARAVEL! ,

do corrente, grande Baile Biscoitos "Champagne-Savoiardo" - Amaretti _
de Gala, comemorando mais Petíta Four-Gallarati
um _aniversário de sua !un-

I
PRIMOR ABSOLU,!,O EM QUALIDADE!

1_dação, que transcorrera no PANETTONE 900 LTDA. -- Rua Sacramento
dia 15 dêste mês.

I"
-,

Ao .gentil convite que re- I -:-__
Blake, 41/55 - São Paulo.

cebemos, gratoa.

•

A suave misturo de fumo,
selecionados, (az �

Continentol um cigarro d.
.

.

superior qualidad. q...
todos fumam com pra,./.

i·
\

r"'_'.

�... uooUlo�OUZA cau.a
----,----------�-------------------------------------------

bptosâo
fábrica

, MEXICO,7

\.

Rllla

NOTÂ IMPORTANTE (Unlted)
,

Tremenda explosão na fa­

brica de munições do go­

gêrno matou
_ pelo menos

seis pessoas e feriu oito. A -

polícia informou que a. ex­

plosão produziu-se no pe­

queno Jaboratôrio adjacente
à . usina principal da fálbri-
ca. A- explosão teve tanta

fôrça que os cadáveres de
duas vítimas foram lança­
dos através das paredes do
edifício e cairam a quinze
metros d�-a:iStâncià., na rua.

A fabrica de munições es­

tá situada sómente a meio
quilômetro do PalÚio do

A Companhia Telefônica Catarinense, avi­
sa aos seus assinantes de Florianópolis que
todos os telefõnes mudarão de número a partir'
das dezesseis horas de.dia ll'"(Ol1z.e) do corren­

te (sábado), quando entracl- em .funclonamen­
to, em caráter experimental, a nova Central

Automática.
Solicita portanto que procurem' sem falta

em seu Escritório, sito � Praça Quinze número

8 (oito), o novo guia telefônico, com todos os

números novos.

Florianópolis, 10 de outubro de 1952.
A DIRETOJUA

\

govêrno.

•

PIN,ETTONE 900
\
.�.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------

AVENTURAS-,

...f, �

....... '

" .

::::::-.
,

DO ZE-MUTRETA • • •

�
... 1'

\
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4 Florianópolis, Clltarta-feira, 8 de Outubro de 1952 "O ESTADO"
,

Campeões /

Estaduais
.

de Volei e' Basquete· ·Ubiratan e Caravana,
.

.

.

.

respectivamenle. Brilllan'es vitórias �IS· cImpeões lia Caplital. ,

Assumiu, evidentemen t e
.
de Brusque . e a' peleja ter- 90; defendendo-se brflhan- os dois contendores mar- quadro da capital que ven-, guinte forma: la rodada,

proporções inesperadas o
I minou com o triunfo do Ban- temente, No último quando eando precisamente, tendo ceu com a soma de fJ7 pon- Cr$ -2.920,00; 2a rodada,

término dos campeonatos deirante, .' se julgava que não reagir i- exigido um tempo extra tos, seguido do Palmeiras Cr$ 2.895,00; 3a rodada, ••
estaduais de basquete, vo-

I Ubiratan 2 x Cruzeiro do am mais, pois a partida es- pois a pugna terminou pela que fez 54. Cr$ 2.700,00.
lei masculino e feminino. I Sul 1 Java de 8 a 2, surpreendeu- contagem de 25 a 25. Iudividualrríente tornou-

,

" .Iianrlej�ant.e 2 x Ginástica 1 Os rapaze� ?a capital j�- ram v�ncen�o e co�q�istan- Uma cesta de Moracy deu se campeão Franz Silves- Como se vê uma arrecada-

o prIl11eJI'0 sete marcou garam magníf'icamente prm do aSSIm\) titulo maximo de a vitória ao quinteto de tre Hoette, do G., E. OlimPi-'j ç�o satisfatória para espe-

esplendida vitória para • o 'cipalmente nos finais, aos campeã� estadual de 52. Nelson Carpes. co, com 14 pontos. tâculos desta natureza, a-

sexteto feminino de .Joinvi-
f
setes. '" Caravá� do Ar 27 x Pal-

.

pesar de no domingo se rea-

le. � Venceram o primairo por meiras 25 'Lance-Livre ' 'As rendas , ',lizal' o Clássico Avaí x Atlé-
Reagiram as defensoras 15 a 13 e perderam o segun- ! Partida equilibradísima com Mais um triunfo para um Distribuiram-se da se-" tico.

-"""'--- \.,
,

I > I
"' - -.J'!'_. ....,..,.._,._._•••�•••_-__ _.,_.,J-...,._-_-.-_-_-.-_-_ .-,.ry��......,,�� -...,. ,.,. ...,..,. -,.. -.0"1".._ 10'.-"'.- ,.. -.0"1-.".._ 101'.-"' -,.. -.01'1-.oI"._-W'.."' - ""-."'-,.oI'I.•_.t'-_W'- - - -.0"1••01"-.""-101'.- - ""-_oI'I-_oI"-_""-W'_�'Wt:.If_

"

I

do Atlético de recuperar a

liderança elo Campeonato
de Profissionais da Cidade

perdida p€lo tricolor frente

ao Guarani, em benefício do val e Danda : Minela, Jair guarda atletícana tivesse to bem o maior peri�' do 'prejuízo para seus compa-

conjunto com o qual pelejou e Neném ; Bolão, Arí, Saul, recuado. Atlético: Careca. nhEJiros da linha de frente.

ante-ontem - o Avaí. Brául io € Lisbõa. A vanguarda avaiana foi Jair - Sem ser o 'mesmo Contudo evidenciou- algu-
Vimos duas fases distin- Atlético ._ Soncíni Vaí- que 'se agigantou com Bráu- homem' de sempre" não de- mas qualidades aproveitá-

tas, prevalecendo o fator ca e Juca ; Julinho, Frede- tio constituindo-se num ex- -cepc ionou, todavia. veis.

vento.
.,

" 'rico e Cazuza.: Duarte Her- celente construtor de ata- Nenem - Fraco !lo pri- Hercílio - Não foi o mes-

Se 110 p:'lmell�o período

I
cílio, Alcione, ·Mirinho e Ca- ques e encontrando em Arí meiro perfodo, melhorou no

'

mo de outras jornadas. Dei-
'10% das açoes fOl'am.favo- réca. �', Jair, Minela ,e Sauljnagní- final, '(ou a:desejar" isto no se-

níveis .ao "Tigre do Estrei- Logo nos primeiros mi- f icos auxiliares. Assim pou- I Bolão - Melhor que- no: rundo tempo.
to" que ass�m pou<le" mar- i nutos nota-se supremâcia do de o campeão prosseguir Liogos anteriores. Esforçou- Alcione - Pouco comba-

ear o tento inaugural no se-; Atlético, enquanto seu. 'anta- num mesmo ritmo até o

mi-l
se. tívo. Não agradou. rantes,

gundo halt-tíme "úJi a ve.z i gonista....__ procura .acertar nuto final com as honras da Àrí - No mesmo plane Mirinho _;_ Apareceu pou- O alví-celeste marcou t�êiJ

do "Leão da Ilha" de dom I·
suas linhas. Beneval surge vitória. de Nenem." co. }<',oi muito poupado. tentos, contra dois do seu 'all�

nur técnica e territori.a.l- como absoluto no gramado Os tentos do Aavaí - Aos Saul Muito lutador" Carêca - Sofrendo a ri-l tagonista, mantendo-se M-

mente, conseguindo empatar dominando a todos, pr inci- 16 minutos, notamos ótima principalmente no 20 tempo. .gorosa marcação de Mínela, sim no segundo posto.
a pugna. palmente nas jogadas altas. combinação dos craques Bráulio - Foi a figura
Até aí tudo bem. Um em-

, O duelo entre o trio-final Bráulio, Ad, Bolão e Lisboa dominante do ataque. Fez

pate na certa viria coroar os do "àzzurr,a" e a vanguarda que provocou confusão na boa partida.
esforços dos dois bandos. do "Tigre", é intenso. área atleticana, aproveitan- Lisboa - Esforçado.
Mas eis que o pelotão ,co- do Saul pal'a fazer estre- Soncini - Brilhou como

mandado por Alcione teima A, linha média e o' ataque
meeer as redes, marcando, o o melhor homem da equipe

em continuar na defensiva, av�wno. falham, ,co:n os
tento do empate. vencida. Fez ,defes.as de vul­

quando hem poderia r,eagir.1
dOIS melas recuad�sslmos e

Aos 24 minutos, dentro to, arrancando fartos aplau­
com a valentia que tã'O bem. os extremas e maIS o cen-

da área perigosa, Vaíca co- sos da assistência.
, t·· Clube Atlético I ter bem avançados, tornan-

t t
.

h't J"lca - Vem se so1.., ressa-calac enza o . me e oque que o ar 1 1'0 a-. "
do presas f.acels para ()S •

d t'Catarinense.
c defensores do pavilhão tri- certadamente pune uma pe- indo de parti a psra par 1-

na máxima{ que Bráulio da. Salientou-se como um
coloro .continua atacando

transforma no goal da: vitó-

Prossegue o· Avai sua marc�a para
Foi f'rustada, a tentativa

,

. .

__

.
-

Derrotado u Atlético por 2 x 1

n
._ Di-Campeonato

mesmo assin\_auxiliou com.

bons passes.

O juiz
João Sebastião da Silva,

um'dos novos do quadro de

árbitros da F. C: F. teve,

uma atuação correta, gra­

ças em grande parte ao bom

comportamento dos dois de- '

gladiantes.
Preliminar

Venceu também o Avaí a,

partida preliminar, disputa­
da entre os segundos qua­

dros, pelo certame de aspr-

do

CAMPEONATO AMADO·
RISTA

)

de si no 'período suplemen- Com o, resultado Iiummq,
tar? Incapaz de esbocar a favorável ao Atlético, 'ói
mais leve reação, o Atlético encerrado o primeiro perío­
foi até o fim, perdendo com do.
isso muito de sensacional a
partida.

Colegial 3 x Hercílio Luz
3.

BELA VITóRIA DO FlA­
MENGO

O Clássic�líQ futebo-l Ca­

rioca, domingo disp..utadO'..
acusou grande e magnífica:..
vitória do Flamengo sôbre o.

Fluminense por 3 a O_

Outros resultados: Vasco.;
2 x Olaria 1, Botafogo 4 x'

América 1, Bang'ú 4 x Bon­
sucesso O _e Madureira 2 r

Can\o dQ 'Rio 2.
��""-"'V'J""..rr..��

Maiores· detaihes em nos-

sa. edição de amanhã.

Resultados ,das partidas
de sábado e domingo, pelo
certame amadorista da ci­
dade:

o Avaí está certo de que

será o vencedor da porfia.
E ,atacU!t firme, ellquanto

sua defesa 'cuidadosamente

procnr,
marcação 'cerradft

sôbl'e o ... atacante$ co.n trá-

xios. _'

Aos 24 minutos o campeão
da cidade e leader invicto

consegue balançar as red:es
atletieanas, mediante um

penal. Grande entusiasmo
entre os "azzurras", Era o

tento da viMria. O "goal"
Que conso.lidava a posição
do "Leão da 'Ilha" na tabe.;'
la de elass'ifieação.
Daí em diante as ações

'continuaram a pertencer ao
alvi-azul que foi até o final
mantendo o plaeard de 2 x 1.

Que teria ,havido com o.

onze atleticano tão senhor

mais o Atlético, porém en­

contra, a 'defesa contrária

vjgilante. Uns poucos ata­

que dos azuis 'Causam alar­

,me.11a retaguarda do "onze"
estre iten se, desfeitos pela
perícia de Soncini, Vaíca,
Ju�a e Julinho que se en­

carrega muito bem de vigiar
Bráulio, além de constituir
o méÕlo direito. um ótimo
elemento de ligação. com a

vanguarda.
10 goaI da tarde ;- Ao

estreante ponteiro Duarte
coube a honra de quebrar a
invencibilidade de Brognol­
li, aos 21 minutos de jogo,
num sens'acional sem-pulo,
lecebendo

.

em boas condi­

"çó€S um passe da esquerda
de Hercílio.

grande zagueiro.
Vaíca - Fez o que poude.

Um zagueiro de futuro. Não
Altos e baixos o culpam da\ derrota do seu

Bt"ognolli Não teve clube.
grande trabalho. Continua) Julinho - Bom no lo pe­
cuidadoso no máxlmo. ríodo, decaiu na segunda fa­
Beneval _:_ 'Magnífico. O se, Regu1ar.

melho.r homem no gramado. Frederie'o - Não gosta-
Danda - Com altos e bai- mos da sua a·tuação. Fraco.

xos. Melhorou no. I;legundo' ,Gazuza' - Regu lar' atua-

Treze de Maio. 4 x Amé­
rica O
Postal Telegráfico 7 x Iris
3'

F'lamenG 4 x Bangú 1

rJa.

........� � .
"

Esportes no a.niversário
Lira reDis Clube

Oficiaa de Bicicleta.Iely
, \0.- '

Acha-lIe 'aparelhada pa ra qualquer serviço em Bi­
cicletas e BiCicletas a motor ___: Ticielo - Tico-Tico -
Cài'ri'riho _::_ Bêrçó;"ete.

P9Ca-s e Acessórios NOVQS e Usados.
'Pinturas, SOldagens e Parte Meeâniea.
Serviços Rápidos e Garantido,� Executados por pea­

�I)al especil\}rnados.
- Rua Padre Roma. 50'�

tempo. ção.
Minela - Gostamos do Duarte - Nãu correspon-

médio, direito.-l\IIarcou mu-Í- -deu. Jogo -individual com

............................................

Segundo tempo
I O tempo eomplementar,

Primeiro tempo como já dissemos acima, foi
O pl'élio foi iniciado pre- bem diversos do primeiro,

cisamente ái? 15,30 horas traduzindo-se em tenfos, ern­
com as duas equipes assim bora o ponto vitorioso' SlU­
i'ormadas: gisse de uma penalidade

Avaí - Brognolli, Bene- máxima.' Não que a reta-

CreS'\e dia a dia o entu­
siasmo pelas partidas de
basquete programadas para
as comemorações do aniver­
sário do Lira Tênis Clube.
Além do torneio de tenis,

teremos, hoje, á noite, um

encontro de juvenis, entre o

Lira e o Ubiratan, em ho­
menagem ao presidente do
Ubiratan,- sr. Rubens Lange,
isto ás 7 horas. O programa está destina-
A's 8 horas, jogo entre as do a levar ao Lira, uma as­

equipes de aspirantes do Li- sistência enorme e seleta.

Clube 1� ,de Agosto
Dia 11 -, Sábado - "Soirée" em homenagem ao De�

O jogo principal está mar- parta'mento de Xadrez do Clube .. :

cado para os titulares do Dia 18 - Sábadó - Audição de pia�lO dos alunos­
Lira e do Doze, ás 9 hor,as, da, professora d. GÚda Ligoc�i Lopes.

,.

e será em hotnenagem ao Dia 19 - Domingo - "Soirée" com inicio às 21 ho--
,

!Deputado Bulcão Viana, raso

prestigiado presidente do Dia 25 - Sábado - Grande- "S'oirée".

clube aniversariante. As "Soirées" aos sábados se .iniciam às 21,30 h(lraS'.
Tôdas às segundas-feiras, às 19,30 horas, Sessã(} Gi-

ra e do Doze, em' homena­
gem ao presidente deste úl­
timo Clube, sr. José Elias.

nematográfica.
Tôdãs às quartas-feiras, às 20,30, "Bingo e Cinema"�,

Valiosos prêmios e ótimos filmes 'da "Warner Bros".

\ -
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,

Problema do tra­
lego cttm ,ista'l
DOVO DireI.,

(Alvarus de Oliveira)
Demos a piada daqui da.

nossa tribuna: - Há um ho­

mem que nasceu para lidar

com o tráfego, � para isto é

preciso ter queda. Por que

o Govêrno não põe um "Es­
trela", em- vez de quebrar
cabeça corn "estrelas"? ..

Já agora o sr. Edgar Es-

I trela está à frente nova­

mente da Diretoria de Trân­

sito. Encontra a cidade cada

vez mais entulhada de veí-

culos. Encontra melhora­

mentos úteis, como a nova

sinalização deixada pelo Ma

jor Côrtes. Terá�que traba­

lhar muito. E uma das coi­

sas que deveria solicitar ao

Govêrno é um prédio condi­

sente com o movimento e a

importância da sua, Reparti-
ç,ão., I.
Um fato daqui também já

comentado e sugerido, de­

sejamos colocar à frente do
novo diretor e cuja solução
não nos parece difícil, mui­
to pelo contrârio : - Trata­
se dos guardadores de ljIl­
t.9nióveis.
Já tem havido roubos de

.carros e roubo do que os au­
-

tos possuem no seu interior.

Certa vez, aconteceu C{)­

nosco: - Deixamos 'o car�,

1'0 em lugar de movimento,
bem iluminado. Um rapaz.
nos disse que o olharia. Na:
nossa volta; achamos o vei­
culo com-1(vidro quebrado
e fomos roubados num rá­
dio portátil ,e num binóculo
deixados no interior do auto,
Isto na Avenida Presi­

dente Vargas, em pleno co­

ração da cidade. Procura­
mos guarda para dar quei­
xa, não havia. Ultimamente

:
certos guard�dol'es têm de­

saparecido com os carros

deixados sob SLla guarda.

I A Inspetoria deveria for­
mar um quadro de guarda­
d<>tes, obrigando-os a um

i uniforme e numerando-os,

TransporiAs· Aéreos I! como ,aCOl}t�ce 'com, os care-

_
� gadores das estações de em-

Catarinenf$e S.A.. I �:�;��;i!�eo, ferróviárió ou

ASS�IBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA . Assim se sab,eria quando
3a. CONVOCAÇÃO era ou não guardador, em

Por não ter 'havido número legal na 2a. convocação, quem se deveria ou não de- '

'são convidados a comparecerem à assembléia gerál ex- positar confiança. Como es-

traol'dinária, a realizar-se no dia 13 do corrente, às 16 tá, além de perigoso, é ..es-

'I
· 'horas, no edifício da administração geral desta socieda- petáculo desagradável para

.'f '",!' OVlmeatocoD_tra" tAluga-s- de, a fim de deliberarem sôbre a seguinte o Rio, qualqu.el "pé l�apad()"

,

I
..r

Ordem do dia - muitas vêzes mal vesti-

,

a COID8moraçao Aluga-se um qnal:to para
1° - Eleição da diretoria. do� e hêbedo� - é guarda-

� 40 29 de t b
. 2° - ;Modificação d� estatutos....

dor de ,carros. Isto depõe
't . 00 D ro casal sem filhos ou' ·para

' .

3° _:. Assuntos de in ,erêsse social. contra os no,s_sos foros -de

RIO, 4 (V.A.) - O govet-
moças. F1

. ,

l' bOl'lanOpO IS, 3 de outu ro de 1952, cidade civilizada, sobretu-

no está mobilizando todos ....s
Fornece marmitas. ./

D J DF' L'
.,

-
-

v T t
'

r. . . en'eIra una "-_,_,.,__ ,.

do c'idade que deseja ser tu-

contingentes parlamentares
ra 'ar a rua Conselheiro D' P·..J

Mafra n. 108.
Iretor- reSluente. rística .

.

�."
!:�aUlc�:b��e�r�anl::�:�: V d /'

'

PartI-01-pa�j:i.o P;�Ci!:s��:�: d::��CUl�:
\;:.:.ão em comemoraçã<l ao 29 Cas en . e-se

.

� assunto-sem mais delongas

',�:p�lt��!�,b::tad:�:�os�� VENDE-SE • de�ero lU. VENDE-SE' um terreno F�EDERICOM.\DA SILVA TRAJANO FAGUNDES J'lWDA& IUI1JIUY"':
PTB rem feit dI' �

da Rua Bocaillva, com terreno na Rua 'Germano Wendhau- FILHO e
-

• _........ •.......-'01'
"

.

o ec aIaçoes

I
para llarage.· .

._- __&a

.�;:::�a::las ao

�oIPe dem�) aol���:�aç:el na'peqneaa cu. )e�r�:�i�!OR�!X��tor Mei. ANDREZA �O�ÇALVES CATARI��N���EL FA- Elillr, de:Nogueira
______========::" �_'_p_l]_f>..:..s..:.2...R..:.à,..:.nR�'..:1..:4.:..',,:"S:...:1.::6:.3:0:h:� DA SILVA

.MI.......sI1Iu •• '"
- "

..

�'
t'

. paI'tI'cI'pam a,os seus pa-
tUM." •• 1ffIIII

par lClpam aos seus pa-

�J I;,. :�:::D::�: �Ii�:;iJ.�f�r��:;�� ������:����? �n�eI9�m,
oani Fagundes. fotó'grafica Leica, em per- .

IIIRIt .rtjII �:::otc�:!U::'
,I,

FIO,ia;::::::-9:����i�;���::�:�9-52. ::�;��i����::::::;�
andar.

----------------------------------

,tlm ,eseriter que Ira:balha
Se outros elogios não me- creve seus romances, dü�ige

'>;;:ecesse Alvarus de Ol ivei- a coleção de livros infantis
.

;ra, escritor da
,
110va

-

g,el'a- "Dívertmstrue", sem se des­

."ção, êste ninguém lhe pode- cuidar das suas atividades e

Tá negar nem tirar; é um compromissos sociais.
-

moço que pela tenacidade e Um dos primeiros livros

"forço próprios ,v,en1 ven- ele Alvarus de Oliveira aliás
-cendo os mais sérios obstá- o seu primeiro romance pu­

culos, sem dar ouvidos às bl icado, foi "Grito do Se-

.
'

xo", que apareceu natural­

mente com as justicáveis fa-
lhas de um estreiants, mas

que já denotava, mau grado
as, falhas, excelentes ,;,qtlali.
dades de romancista ,j�íJi;l�: ./

I conhecia a vida, no que ela l
de mau e' de bom, que numa Ilinguagem feita para que �" ,

povo entendesse, ela

era!transportada para as pági-
nas do s-eu romance"

,

O fato é que se muitos

.

críticos não gostaram, o pú-
campanhas quase sempre m- blico leit Ih
, . I I 01' reco eu com a-

. JU�t�s dos destruidores �Ol�- ,pIa usos o aparecimento de
tumazes, Alvarus de Ol íveí- "G ,'t 1 S "

_

. _ ,,1 � o c o exo e em pouco
r'" para a realiza O Ic"�

• '. c aça (OS
I tempo estava .a obra esgota-

.eeus obJ�tIvos, jámais esmo-
: da o que s'erviu de estírnu­

:_l'eceu, nao .o�tante a sua má lo para que Alvarus de Oli­
xua pelas injustiças que vez, -veíra lançasse novos 1'0-
.01' outra receõe no mundo Ii de
,

' mances e novos lvros v

,.a�s letras, E recebe pelo fa- crônicas, estas quase tôdas
''10 de não poder fazer any>i- sôbre a cidade maravilhosa
'ente no convívio das igreji- , bl

'

J
'

,

seus _pIO emas e seus an-

:=,];a.s, pOIS Alvarus de O1i- seios tão sobejamente co­

'\;elI�. e daqueles que com- Inhecido beletrista fluminen-
nranam tempo com a sua I

demaí
'

', '. f se a iemars um enamorado

;���lma c��,lsa, se tempo pu- da cidade maravilhosa, ."
.c... se sei compr�d�. .

agora, em terceira edição
, .

Escrevendo cronicas diá- melhorada, acaba de sair'
-�Jas para. as p��incipais emis, "O Grito do Sexo" que inicia
"o;-as e rorna is d •

d' , . ,

'. :
. o pais, 1- a serre das suas obras com-

c'!'lgmdo Importante departa, pletas, republicadas d�sk
mento de uma grande f'

'

'

-".
Irma vez pelos Irmãos· Pongettí

uesta capital num verd d
. - �

_
. .' a e1- sem favor uma das melho-

.. o mlhagre de esticar e fa- rês e mais -con�eituadas' em-
.zer render t '.

.

_
.

.

o emp?, rnan- prêsas editoras do país.
�enl a 1 evísta Metropole es- Leonid B.

, . eonl as astos

'-c

:--.:....__:____

..

I

,

i

\ \,

•

.
__

..

Hoje,
êle tem tudo •••mas

,

I seu d.ve,. Gssegtirar.''';e o futuro enquanto é tempo.
�I

'

Seu fi-lho não tem- hoje outras
preocupações, que não sej'm os

estudos e os folguedos - graças a

você, que lhe dá tudo. Mas daqui
a dez anos ? O futuro é 'ímprevi-

'

sível. Quando êle estiver no limiar

de uma carreira - e mais do que
nunca precisar de auxílio - pode­
rá contar êle com o' confôrto e o

amparo financeiro que ,você'! lhe
proporciona atualmente 7 :€ste é
um . risco que v0cê pode - e deve
- evitar, instituindo um seguro de
vida. Faça-o ainda hoje - para sua

própria tranquilidade. Um agente
da Sul América lhe indicará, sem

C.mpCln1!iCl NClc.ioRal éle S,g"ros d. Vida ,-

compromisso, qual o plano de se-

f"ndad .. em 1895 guro de vidagpemaís lhe convém,

-

r;--:
r....

- - - - - - _I.L - - - - - - - - - - - - - -

\ ,

Á SUL·AMERlCA - C,UXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO

Qiteirum. enviar·me lIm folheto ('om .informoções sôbre o seguro de vida.

Nome' , � . _

/.
SDIAm�iea

Data do Nasc.: dia mês U,'161 _

Profis.yão, Ca5ado ? Tem filhos ? _

Rua---- N.·, Bairl'O �

Cidade' -

OU�D, c....
a voz d. u,.

,.lIflO, Q pal.vr.
<I. "'.111. oi•
5.. 1 A•• rleD. Es.tado � _

1 ;, �. iiii - 1

\
7. ,IA
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. "
"O ESTADO"

•

- ;iírtM'iW"" ,M��. ,'.

A' blé· I
·

I t· --�!O Brasil eslá allaçado ...
ssem Ia egls a lia

'.

"Depois, pre1clsamos pôr as barreiras que até no-

,

'

,

cui'dar da Amazónia, que ho- je yem detendo sua transpo-

je estamos ameaçados de I sição de nação pouco desen-

A sessão de ante-ontem versas Comissões 'I'écn icas sárra em serviços de Saúde trário, lhe daria maior prea- 'perder, Detentora de imen-I volvida.' de ec�nomia atra-

Na sessão de ante-ontem, da Casa. Pública. ígio. sas reservas de petróleo e sada, para o. plano das

pres idida pelo deputado Pro- A seguir, �scorre é,obr� 0.. Departamentõ'tde Saú- Ao perorar, o orador .en- carvão, é a ':Amazonas alvo I grandes potencias índus-

t.ógenes Vieira,' o deputado o constante desenvolvimento' de, é, por excelência,. órgão caminha à Çasa, diversas de cobiça de poderosas for- triais.

Francisco Mascarenhas re- do sub-distrito do Estreito, eminentemente técnico, A. emendas onde consubatancia ças internacionais. Deixemos de-lado - de­

quereu sendo aprovado, uma o maia.progressista dosque concessão' de. autonomia dó seus pontos de vista, Se não soubermos, pois, clarou 1- todo o lirismo e

moção de regosijo pela re- integram ° município da ca- i Departamento
de Saúde é a- O projeto voltou às Co- utilizar nossas reservas mi- toda a retor'íca vã e lan-

ínstalacão da 6a Bateria de pital e que reclaP-la o beJlet . dotada em t.Dutros Estados,. missões. nerais; transformando o cerno-nos no trabalho cons-

Costa na cidade 'de S. Fran- ficio como uma de suas mais
.

inclusive no Rio Grande do Brasil num vasto centro in- trutivo, o qual nos permiti-

cisco, que veiu objetivar justas e leg+timas as));1''''-1 Sul:
." .... , _/,/ dustríal, c�rre.:rp6s o risco ni salvar nossa- unidade 'po-

uma grande e justa aspira- çõe�: ,. " � nosso objetiv� c.o�ciIla ...·",.

..l.:�.:.�.:?:'�:::�,�::'�,�·
.. ·

-: #''*���:'::-7 'de"ver a pátria desinregrar- �íi:�'� economica e territo-

ção daquele povo. - Não e Justo, alem disse, os interesses da administra- _ """';'_
'-, .. ,-.''t"-'' .�

,-se. _ E"
Licença a deputados que o· Covêrrio do Estado Ia- <,:&0 pública, consultando, a:;- �.:�f}:;S{ J,.... }f__. ,.,;, ".

..

dever imperioso

O deputado Enori Teixei- .::r>, enl!}r�stimos para. l.e,:ar' sim, ? bem estar da gente í,f'«:�'" ,/:;::�i." .

..-' .��<,. t � sr. �uv�I�� �Odl,conc]: afirmou:- defe-nder�os. a

ra 'Pinto requereu 6Õ dias luz elétrica a mun icipros catarínense. i.i .".,;. i'i'··"i'\{,."" M'!� i
o os braaileiros 'li se lan

I
nosso pars, hoje 1ntell'a-

<te licença e o deputado Ro- distantes, como J'aragr.á do O deputado V2.rgas Fel:".J�J >"::;':.+ l4"t';!lI:frl' .U.
.

?al�el�,a .fU_fiUO na lut.a pela mente uesguarn?cido, y-a.ra.
rnanc

r

Massignan requereu Sul, Joinvile e-outros, e ,lei- reira também ocupa a tri-/I)·';:"'F�.J f:1,.l.>., ell1:illclpaçaa económica do manter-se de pe. As 1'1qUe­

prorrogação da que havia xe setor importante da me- buna para tecer considera- .U_."",: . >:\::�':::'�',A pa.�� se.� .J.._perda "de tempo: I z�.s eco.nomicas guar�ada�
requerido. trópole con� falta de tai.s sJl'-- ções em torno do

problem.rt· "'

.

." './.' \ÚE.: .:
' .:�);'",�,."",},tl.;n..

···11
pois acredita .que. es.te � I ainda n? sub-solo estão �l:.

-

Congresso dos Municípios . viços. e o.
faz com grande erudição. \4"t6F"" '!2. """ ·,�4 o momento. O-pO] t.uno: face a

!
a -desafla�'em o homem a por'

O deputado Estivalet Pi-. �O deputado Bulcão Viana Em aparte, o deputado .l,. !J!'JA:U < \••.
_

_ ��ual conjuntura
..mte�·na:_� eIll: equaçao problemas que_

res l ider do PSD, indicou o II indo ao microfone, justifica- Wilmar Dias, colaborando :i·UI F·
"

e ional, para o Braail trans- .

se mantêm insoluveis".

d"
"()�() (}'_'(l"""()"""()",-<)"",("_(�),-,<•.

deputado Antônio Gomes e i o seu requqrimento de in- com o pensamento do ora- A irritoçêo intolerável e os ardores Part.ící1: lmeida para represen�an5,e I f�rmações na. Comissão de dor, \stranha que a Secreta- produzido� pelos distúrbi�s do\..bexigo,
_ ar 1clp.a,ção

(!e sua bancada na Comlssao I Fll1anças, salIentandq_--que ria da Justiça, Ecluéaç:ão e devem ser combatidos, lo§o de inido.

E;;p_ecia1 que irá participar o pI'oblema é complexo e não 'aúd ,t _. .: " Sendo� beXiga a �orto de Saldo dos Osui Laus e _Regina Magda Simões LatiS, partici-
;::, e es"e]a. na SCIS meses substâncias tóxicos 'e impurezas que os

.

(1.0 Congresso dos (Munici- deveI'I'a S.oI' J"',lllaílo se>11 S m tI'tt'l l'- I' � pam aos parentes e pessôas amigas, o nascimento de seu

" "� ., e I ar, qunnc.o a sua rins separam do son�, 'so re·se aores

pios em S. Vic>l1te, Estado. maior,conhecimento -do mes� importância estava a exigü··cTucianle5 quand,:,'esse delieodo orgão primogenito, RENATO. ocorrido dia 4 do corrente n3.,.

de São Paulo.
'

.

I
mo. ti im.ediata nomeação de um

está inflamado, d�vido (lo contacto com Maternidade "Dr. G�rlos Cor�'êa",
.

,

'd d
.,

• . . '. tais s"bstâncios. O' ex.........Gdo de5aiC .

Fpoll'S 4 de t b d "'�2
Diretrizes do Parti o e Deputado Aliomar Baleeiro SecretarIO,. prmclpalmente.:!e aliviar o be.iga, a:-�dCires e o;

,., ou u - 1'0 e ... ''0 .

IC.epresentação Popular A ordem do dia foi inter- se tiver em vista que o: ex- irrit;çó9s dm vi� urillÓri<» devem ser A ç fê· d DO deputado Cássio Me- romnid-a com a cheirada do pediente vem sendo respon- çOJllbofidcs, tomando, ainda hoje, ;õs oa 8r DCla O, epA Anollar
déiros, "lideI' -do Partido de I dePl�tado Aliomar Éaleeh'o. di.do oi'a pelo Secretári6 de

Pilul'.l;; �e Witt paTO ,:,s Ri�s .... a Bexigc.

I
.-" .

Suo Oç'30 calmonte e OI1tisenca, foz·se

l�epresentação Popu ar, 0- Sua excia. foi intl'oduzido ;::,egurança Publica, ora pelo sant� logo no beligo., nos rins e em

. �upou a tribuna para dis- nó recinto poi' uma Comis- Secretário da Fazenda,com todO$ os vias urinórí'a •.

,correr sôbre as diretrizes -

E
.r;'

I dPI" bsao 'speCla e ar amen- grave preJUIZO para a . oa A, Pilulos:.. De "Wit! são {ahr;·

ideológicas de seu parÚdo, tares e saudando por pro-1 marcha e major· eficiênci;'codo5 especialmente p.oro á,

lendo o Manifesto de Outu- longada salva de palmas. dos servi_ços públicQs. doenças dos Rin, e do Bexigo

bl'o, onde se encontra a sin- Para saudar o ennrumte À certa altura1e suas

"

tese dos postulados da grei brasileiro, a presidência de- considerações, o deputat}o Pilulas
a -que pertence. signou o depütado João José Vargas Ferl'eJra é .de pare-

D WITTAo concluir, requereu em de Souza Ca'bral. .. '

Y

"fcÇJ quê a policia :Ml1it\l1' de- . E
atá um voto de l'egosijo pelo Aproyado o pl'ojeto �e::tar di.retnmenté subor-

ü:auscurso, amanhã, de mais R b t
-

f' para 05 Rins e a tlexi.ga
ea e1' a a seasao, 1)1 a_o dlnada. ao Executivo e, ad. Em yjdros dt 40 e 100 Pílulas

um -aniversano do 'lança-. p1'ova,do o projeto dé lei qué ministrativàmel1te, à Secre� O !Ilude é maii e<onôllli(o

mento do referido Manifêsto autoriza o Executivo.-'-a cOIl- ta-ria da Jl1stiça.ernão à Sjl­
e que dessa delib.eraçã.o se trair um ·empréstimo de�dez cretaria de' Segurança PÚ­

dê ciência do Dr. Plinio Sal� milhões para os serviços, de blica,' isto afim' de evitar 36 • í'
gado. água e esgoto no snb-distri- conflitos entre o respectivo • \Jongres�b

-0-
... to do Estreito. funcionamento, como se tem títricas, iriam mal'cando

.

Na sessão de ontem re- Novas Secretarias v·erificado ultimamente. com grãos 0.8 sacrifícios e

gistraram-se os seguintes Foi .submetido à aprecia-_ Mais .a·diante, ,o orador orações que fossem fazegdo
fatos: cão, a_ �}guir, .0 próje.t� ,d_c defend.€. outroi!_ .. _pontos doe em favor do C011gresso. Em

''1i.� lei que cria a Secretaria de vista, como o de que a Ei- janeiro de 1955, recolher-

Agua e Esgoto para o Educil.,gão ,.e -S'àúdé,_ desligan- bliotecâ Publica d-everá pas'- se-iam os grãos para a moa-

\.. Estreito S
,

do-a da ecre��!:�� ga Justi- sal' para a nova Secretaria gem no Rio de Janeiro.

Entrou na ordem do dia, ça. e não continuar na atual. Desejando ainda o Snr.

a discussão �o projeto de O deputado Bahia Bittell- Houve um aparte do depu- Çardeal, para mais eficiên-

lei que autoriza o GO'verno COU1"t, depois de lamentar· ° tado Osvaldo Cabral, que cia. desse objetivo, que fosse

do Estado a contJrair t' em- I regime de urgência a que o procUl;a atribuir ao orador indicado um Sacerdote des­

prestimo de dez milhões. processo f�i súbmetido, com e à bancada do Par�ido So- ta Al'quidiocese, faÇ2 'públi­
com.� fim de conclllir o�' prejuizo do seu estudo pelas cial Democrático, o propósi- co, ainda, que, por provisão
sel<viço's de água i

e e'ggotf>� ,C0-missões Técnicas, apre- to de criticar 9 governo e de lOdo corrente;--foino­
para o sub-distrito do Es-< �en,tou uma emenda no seno e�trll.var-Ihe a ação admi- meado o Revmo. Pe. Dr. Itá­
tl'eito. tido de", ser dada autonomia nistrativá. Imar Luiz da Costa, Vigário
o deputado Ylmar Gl'Y. ao Departamento .de Saúde O deputado Va6�'as Fer- de Imaruí, como éIo entre a

I'ea, autor da pI·OpO."·.·�ao, P',l<bl' I
.' .' •

.� " lU· lca, o qua, em conse- reira debate, de imediato, a Arquidiocese e o Exmo. Snr;

foi à tribuna para defendê- quência, passará a ser su- insinuação, acentuando. que D. Helder Câmara, Secretá­
Ia, ocasião em que l-eíiilirou bordin�do dir.etamente ao o seu partido não negà nem �io Geral do Congresso Eu­

'Q telegramá dti aplaugos da sr, Governador do Estado. nega-rá apóio aos problemas carístico Internacional, e

ràmara Municipal, por pl'O- O nobre parla�entar de- administrativos do Estado, com quem também os inre­

posta do vereador udenista fendeu brilhantemente a ini- mas esse apoiô não será "a ressados poderão entender..,.

Brun.o Schlemp·er. (
.

t' dI Cla wa,_como po emos v��': priori", mas. sim depois do se.

Prosseguindo,
.

o nobre "A autonomia visada pelo· devido estudo da matéria. F!Q.rianópolis, '2 de outu-

]Jarlamentar, comenta os dispositivo em tela permite Diz mais que aperfeiçoar bro de·1952.

parec.el'es exarados nas di- a plasticidade técnica lleces- uma lei proposta pelo Go- Pe. Francisco de Sales

vêrno, não depõe contra o Bianchini. Auxiliar dE;

mesmo Govêrn.o, pelo con-, Cúria. ,

��"lI>" _

.

-- .

achava-se compl.'etamente to-

d"
.

ma o, 110tando-S_f;l_noS assen

tos o mundo intelectual ju­
dtiic o�po 1 ítica-admüiis tra:ti­
'lO da sociedade da Capital
além de considerável núme-

Com uma oratória fluente,..
que prenderia a atençao por

•

1'0 de estudantes.

Dando início aos traba-

um tempo . índetel'mmadQ�
senhor absoluto d·a matéria,­
onde cada palavra Lem uma

significação precisa, S. S.
terminou fazendo apelo aos'

florianópolitanos para que
não descansem até que este­

ja concr.etizado um velha
sonho: a Universidade de?
Santa Catarina.

"

"

Iho.s fez a saudação ao ilus­
tre conferencista, o sr. nes.
José .Ferreíra Bastos, com.

panheiro de bancos da Fa­
culdade de Direito da-Bahia.

Magnésia 'Bisur8lla'

A seguiJ(, falou urt!..-ª.luno da
Faculdáde de Direito, que,
em indsivas, palavras, sou­

be tl'H.c1l1zir a satisfação dos
'. /'"'

seus representados em po-
derem c011tar com pm con­

ferencista de tal amplitude
dentro do ambiente brasilei-'

O"·ro·APÓS a saudação, teve iní- ·Cine.r larlG
cio a palestra sob o tema: RITZ
"Papel das Faculdades na Às 5 - 7,45hs.
Formação dos Líderes". O Randolph .sCOTT -
ilustre conf�rencista, de iní- Marguerlte CHAPMAN
cio, demonstrou que é das

em:

Faculdades de Direito donde TESOURO DOS' BA..�DQ-
saem os dirigentes da na-

- LEIROS

ção em sua maior' parte. _ Preços: fi,oo. _;_ 3,2()
Passando a situação hodiel'- t Imp. até 10 anos.

na, soube traçar com Pena I l ROXY
de mestre o momento que I' Às 7,45hs .

estamos passando, e de-, Cyl FARNEY - Fada

ip'\)llstrou é'Om \lma precisão CANTORO - José LEW­
matemática o m� que pode GOY
fazer a um povo e à 8ua-gen- 'I em:

te, 'uma imprensa_ controla- � AREIAS ARDENTES
da por uma fortuna pessoal, I Preços: 5,00 - 3,20 \

I'

o prejuizo da existência. de Imp. até 14 anos.

apenas alguns milionários' ODEON
com rique�as fabulosas, ex- Às 7,45hs.
pende�do"milhões em corri-

.

Vera NUNES
das de cavalos, exposições' do VILAR
de animais, e a desgraç.a da SUSANA E O PRESIDEN-

êLpropriação indébita dos di- TE
nheiros púbIícos.· Preços: 6,20 - 3,20

Dís�e aitlda que inreliz- Imp. âté 14 anos.

mente o mal do pouco nú-
'

IMPERIAL

!)l�rO da", fortunas' pessoais I' Às 7,45hs.
vai desaparecendo, I dando f Mario LXNZA - Ann.
Illiei{l a uma nova era de ri-

'

BLYT� Dorothy KIRS-
.

quezas menÔJ:es. Nestas é TEN·

que repousa� os partidos O GRANDE CARUSO
políticos e é deste ambiente I Preços: 6.20 - 3,20
qu.e sairao os lídeTes <le a- ' Imp. at� 14�anos.
manhã após 'receberem a a- IMPERIO
moldagem de uma Faculda-

,
À R 7.3.(;-

de. � .f.A T8 DA :',L\!,DIÇÃ;0

Terminada a alocuçã'O, Oli.

presentes, de pé, aplaudindOi'
fréneticamente, deram um�

prova visível da satisfaçãlJ'
e do .entusiasmo despertados.
pelo brilhante eonferencis­
ta.

\

VIVER.! MORRER!
D�o�,?de do l.ngu�. O Slngue é a vida

Tonifique-se com SANGUE­
NOL qne' contém excelentes
eJem.ento8 tônicos. tais como:

Fósforo, Cálcio, VSBadato e

Arseniato de Sódio, etc.

Orlam:..

('Qúíióõ�õ-sÉii--'-----�- '�
;' ESTÔMaGO DIGERIR·Mil,,'
'.. -

------------------'
• •• � 80brevierem cólicas, náuseas.
ades, arrÔtos e IDdisposiçio. tome
a alcaJinizante Magnésia Bisarada.·

para neutralizar' a biperaeidez estoma·

cal que gera ê8aee 8ÍIltomae.
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Nos-�b!stidores do mundo

VI,DA/ DE TRACA
)

12'��"""
POR AL NETO ! compl�eendesse, ele' expli-

1. - Um homem chamado I cou :

Oreste Pinto escreveu Um "No verão, todo mundo

livro que tu vais gostar de guardá os sobretudos e os

lêr, amigo leitor, si é que casacos de pele. No inverno,

gostas de histórias de espio, codos guardamos os trajes
ie banho..

nagem.
Oreste Pinto começa con

fessando:
"A minha principal tare­

ia na vida tem sido sempre

.apanhar espiõe:;;. Durante a

última guerra eu fui pesso­
almente responsável pela
execução de sete espiões e

pela condenação á prisão
perpétua de muitos e mui-

\ tos outros". .

O livro se chama em in­

gIes'''Spy::Cátcnet'"'; "ou seja
'''O Pega Espiões' e acaba

.oe ser publicado em Nova

I-orque.
Oreste Pinto não é brasi­

leiro,
'

riem. português, - ape­

sar do nome, E' holandes.
, 2. - Si tu, tens medo de

viajar de avião, talvez de

convenha saber o que aca­

ba de declarar em Washing­
ton o aImirante E. S. Land,
presidente da Associação de

'I'ransportes Aéreos dos. Es-

tados Unidos. :;'
"Hoje em dia - diz o al­

mirante - viajar de avião

é nove vezes enais seguro

J -do que era em 1931".
. A afirmação do almiran­

,te é baseada e mcifras ofi­
-eíais de acidentes forneci­

.r, das pela junta de Aeronau­
:-- ,I"tica Civil dos Estados Uni­

,

dos.
3. - Na Africa existem

grandes depósitos de petro­
Ieó, que poderão abastecer
.a maior parte dõ""mercado
mundial. '

Esta conclusão é apresen­

tada pelo British
.: Colonial

Offíce em cooperação" com
o geólogo norte-amef-icano
F. M.' Ayers,
As autoridades britânicas

.anxfliadas pelo. sr. Ayers,
acabam de realizar estudos

geolôgfcos na área. africana'
de Kenya. Kenya está na

região equatorlalao sul da.

Etiopia e da Somalia, �s'

(..margens do Oceano Indico.
4. - No outro dia, um ci­

·&r1ão que viajou pela Euro­

( pa Oriental me disse:

r "A vida naqueles países
-comunistas é pior do qlle
vida de traça." "

Bem, eu confesso que não
sabia ser a vida d� traça
vida ruim..
Por-isso perguntei ao via­
/-

ja1lte si ele não queria di-
zer vida de ·cachorro.

'

"Não - respondeu .eÍe -
,"\"1da de .traça 'é muitõ prol'
,,do que vida de cachorro",

Como eu, com a minha'
]Jl'Overbial lentidão, não

-.

"E assim, a coitada

.raça tem que viver
c

entre

sobretudos e peles quando
faz calor e com a magra lã­
zinha dos ma illots quando
faz frio." Tudo ao revés.

Como
se prepara

", UDt "tntu�' �
o- <'{atá? é uma iguaria de fei­

jã.o' preto, .oo�ido,. mistur;u:�9
'com fa.rjnha de mandioca eu

de . míÍha,_: _.servido, às vezes,
acolllpanb'ao de carne sêca

desfiada, .couve picada e 'um

Dom môlho. A / digestão dos
a } i Dl e fi tos preparados com

muita gordura e tempêro 80·

rl'e um pr.ocesso mais demora­

do, que obriga' o estômago a

redobrae de esforços para ati-
var a seereeão de suas glându­
Ias. Nest.e caso, é sempre bom

tomar "Carboleno". O uso de
um anti-ãcido e digestivo co­

mo "Ca:rb.oteno'�, após as re-

,fei.ções, facilita a digestão dos
alimentos gordurosos e prote­
ge a IDRe&5a do ütômago cen­

trs possíveis .irritações e' in-
flamações

Pior, só em país
tá:'.

5. No IconcursQ para
Míss Europa, a represen­
tante da Turquia recusou-se

a vestir um maiIIot biquíni.
Em-vísto disso, Miss-Fl'an

ça declarou;

,

"E' porque, ela rrão tem as

cadeiras bem formadas. , .

"

E a Miss Alemanha acres­

ce�oo: •
.

"Eu desafio Miss Turquia
a vestir um biquíni. "

"

Miss Turquia respondeu:
"Eu só quero é voltar 'pa­

ra Esta�bul e estudar ar­

te ... "

6. - Joe Louis vai fazer
um filme. Um filme que C011-

"

tará a vida e os feitos' do,
.. Não suia as paredes ououtrôra grande pugilista.

.

Acontece que astistas de

experiência cinematogr-áfí.,
ca, como Lena Horne e Du­
ke Ellington, devem apare­
cer na película.

. Porisso um repórter pe r­

gU�OU a Joe Louis si ele
não fica constrangido de
aparecer ao -Iado de gente
que tem conhecimentos dra­

máticos.
"Nao - respondeu Joe

Louis - pois si eu não sei
representar, eles tampouco
sabem boxear", .. "

comunís-

j Ilumine melhor a sua casa"'com o

,

I
�------ ......

Mais 'U% e maior rendimento
/

Não produz.--fumaça

Proáresso da ti _'
furgia Cardi8cIJ

R]__v,4 (V. A.) - "Embo­
ra os trabalhos de cirúrg ía
cardiaca s·e encontrem ainda
em fase experimental - de­
clarou ontem o professor
Robert Verrnejoul - o

.

me­

dico francês Andre Thomaz

inventou um aparelho que
tem a finalidade de substi­
tuir o coração enquanto es­

se orgão, estiver sendo sub .. ,

metido a '�lguma operação".
O professor Verrnejoul,

'que vem ao Brasil fazer con­
ferencias do torax -- mani­
festou o seu desejo de en­

trar em contato estreito com

seus colegas brasileiros.
"As operações que têm sÍ­

do realizadas no coração -

acentuou o médico _francês
- não surtiram os efeitos
que era de esperar-se, po­
rãsso os estudos tiveram de
retornar à fase experimen­
tal, com o emprego de cães
e cobaias".

O professor Robert Ver­
rnejoul terminou salíentan­
<,

tando o grande avanço reali
zado nesse 'setor com a des­
coberta do seu colega' An­
dré Thomaz; e disse acre€lí-·
tal' �ãÜ' s' encontrar distan­
te o dia em que surja a VÍ­
tória total 110 campo das
operações cardíacas.

,
!

"
/'

•

KEROZENE
.

'

"SOE'

MOCA-/
Precisa-se de uma

--------�------�< \

1�lug� n�"��i-
banes n. 78 - fundos, 5 pe--­
ças,

\

CASA
ALUGA-SE 'uma casa ern..

Coqueiros +Prala do Meio:'.
na chácara aa A. FLQR1-·
CULTURA, Preferindo-se­
um casal com poucos filhos, ..
ver e tratar na mesma .

t'",

I

moça,
solteira até 22 anos, com

bôa apresentação, para 'Che­
fiar Departamento Vehdas
maquinas costura elêtrãca.I
Ter conhecimento de cos­

tura e. �aber datilografia,
As mleressadas deverão

dirigir-se pessoalmente à
Rua Conselhah-o Ma�ra, 6. �
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POR incrível que pareça,

Q fato que passamos a ocu­

par, a _àtenção dos leitores,
aconteceu em o vizinho dis-'

frito do Estreito, tendo por

teatro um dos mais afrague­
sados estabelecimentos co­

merciais, à rua principal,
onde o movimento, dia <í noi­

te, de veículos que deman­
dam o .nortee sul do Estado
e vice-versa, é inténso.--

O próspero distrito, que velar enquanto a cidade dor, Capiv ari-Fpol is., resolveram desta praça Carioni & Ir-I passou, o---Jl._ye levou os au-,
já apresenta fóros de uma me, para zelar pelo sossego lançar-se à aventura, ar- mãos, localizada à rua prin- daciosos gatunos a traba-.
cidade que se avantaja, no dos habitantes, não possibi- rombando a filial da firma cip.al_ do Estreito. Após, �)a-Ilhar,. silellc.iosamente, sem"

tempo e no espaço, também litaria aos larápios a _agi- ra nao provocarem barulho que fossem importunados ..•
vem sentindo os efe itos de rem livremente, isentos da!_ _."""" __""" _N·

dentro de um prédio fecha-I Essa mais uma aventura.,
um policiamento que muito ação policial Nesse estado- ,BA.,IXEZA DE do, carregaram o cofre, não alta madrugada, que veio-.

dei:lfa a desejar, à falta de de-coisas, não há negar que' I' .AR .ATER
se sabe como, para a praia, importunar a Polícia Civif'

elementos com que conta a I,) campo será sempre livre ,,�� \ aos fundos e, lá, marreta- que, estas horas, anda 'enr-:

Policia Militar, segundo se para os mais audaciosos Desnecessár io desmentir rim-no, feito o que retira-. busca dos audaciosos Ia-.

afirma, Esses elementos, roubos e os mais pilhéricos a nota sórdida e mentirosa ram o dinheiro que guarda- drões, que vem operando dê­
com que a população deve- episódios, como, 110 caso puplicada � 110 pasquim A va, cêrca de vinte mil cru- maneira até insólita, no Es··­
ria e poderia contar, para presente, o que à madruga- VERDADE, dirigido por um ,zeiros... treito, não havendo, até �j

da de ante-ontem, ali ocor- débil mental, porquanto to- Nem viva alma por alí momento, pista .alguma .. ,

reu. dos sabem' que a revista "O "'()'_'()�()�)'__()'-'(''_''O'-'O'_''()''''O'''(,,"

E' que os gatunos, apro- Vale de Itaja'í" é impfessa A Conferência do Dep.veitando a escuridão da noi- n as Oficinas da Emprêsa ] I 8
\

te, que estava entregue ao Gráfica Grajaú Ltda., á rua A tomar aleetre
silêncio, à falta de energia Deodoro, 19.

alétrica, por fôrça de defei-

_I to, que apresentou a Fnha
Quero, porém, salientar a

BAIXEZA DE CARATÉR
F'lerfanôpolis, Qúartá-feim, 8.de Outubro de 1952 de um infeliz tarado que

Em Janeiro a . Segunda Semana de Orientação I[�;,;;;����: ;.!�����
Técnica do Ensino Comercial �:�tn;eVá;�:et,�����: il����:�

- que trabalharam para o bem

SANTA CATARINA SEH.A A SÉDE DE MAIS :íl;SSE CONCLAVE COMERCIAL,
<f€l' �oletivid�de,

QHE TERÁ AQUI A CONC ENTRAÇÃO DE EXPRES SõES DO ENSINO CO- I � lame�tavel que u�a
MERCIAL DO PAR.:tNÁ E RIO GRANDE DO SUL.

. criatura �ao asquerosa pro-
,

cure salpicar de lama ume

Em Belo Horizonte, há Ontem, regressaram ao dências que se fazem ne- imprensa que sempre hon-
hem pouco, reuniram-se Riol o sr. Lafayete Belfort cessá rias à realização da- rou os' princípios da ética
quantos orientam o ensino Garcia, que se fez acompa- quele certame. Para Pôrto profissional.
comercial no Brasil, real i- nhar dos srs. Charles Mo- Alegre e Curitiba, domingo "O VALE DO I'F-AJAí"
zando alí a Primeira Sema- nitz e Flávio Ferrari, para I regressaram .s diretores Osias Guimarães - Dire.,
nana de Orientação Técni- estudo das últimas proví-J do Senac dêsses Estados. tor Geral

/

ca do Ensino Comercial do

Brasil, oportunidade em que
fôram estudados os vários
problemas pedagógicos das
diversas escolas do SENAC.

Déssa reunião, os resul­
tados vieram logo dizer da
sua oportunidade e elevado
alcance social, padroniza­
dos quê fôram diversas mo­

dalidades do ensino comer­

cial.

Sáb.ad�timo, quando já
a nossa e-dição estava no

prelo, reuniram-se, na séde
da Federação do Comércio,
à Avenida Hercílío Luz, 57,
(JS srs, dr. Lafyaete Belfort
Garcia, Diretor do Ensino
Comercial no Brasil, Dr.
M-aurilio Carvalho, alto fun­
cionário do SENAC no Rio
de Janeiro, Profs. René
Marumbi. e Alvaro Paes, di­
retores gerais do SENAC
110 Para.nâ e Rio Gral},de do
Sul, sr. Charles Edgar Mo­
l"itz, FlávÍo Ferrari, Raul
Caldas, Otavio Silveira Fi­

lho, Haroldo S. Glavan,
membros do Cons�lho Re­
gional do SESC e SENAC
de Santa Catarina, sendo,
então, assentadas providên­
ciâs para a realização, nes�

ta- Capital, em Janeiro do
, • .,1

prOXlmo ano, da Segunda
Semana de Orientação Téc­
nica do 'Ensino' Com!:ll'cial,
nas bases- da que foi efe­
tuada em Bé'lo Horizonte.
Focalizando' o' �l,s),unto,

falaram os srs. Lafayete
Belforl Garcia, Chades •

Moritz, 'Mauricio Carvalho,. -'
René Marumbi. e Alvaro
,P"es, dando o seu apôio os

SI"S. Raul Caldas. e Ot�vio
Silv�ira

.

Filho, aquêle re- "..

presentante- do .Ministério
da Educação e êste do Tl'a-'
balho.
�sshp, estarão presentes

nesta Cápital inspetor�s,
diretores e professores de
cursos técnicos do ensino
eomerciaí de :Santa Catari­
na: Pa:r,aná e Rill Grande do
,.s�J. ..

,I
'.

ã6:··êóiuriiifufaiíSucffãsTíiírõ
Nomeado o Pe. Dr. Itamar Luiz da COSI8- élo entre
8, Arqoidioc�S8 e o Secretário �eral-'.do Congresso

Dizem ...

que, na Práia dos In­

glêses, só C) sr. José Ra­
mos consegue dar bai­
les sem pagamento de
qualquer licença ou

fiscalização, por gen t1l

,recomendação do Inten­
dente ao Sub-delegado,
pois,. os demais, estão
sujeitos à prévia quota
de Cr$ 150,00... afóra
o alho.

que o caminhão do lei­
te, a partir de hoje. irá
suspender suas viagens
a Rio .Vermelho, num

gentil protesto ao ótj­
mo estado da estrada ...
que a séde do Distrito
de Inglêses 'do Ri() Ver­
melho' tedÍ

'

pl"og�edido
muito !lestes teWPos'

, _..que con�m',· l.anto que
; até' os .

animais d� Che.
fe 'dà Udenilda local e

de seus amigos do pei­
to, gentilménte, conse­

guiram licença'-para an­

darem soltos pelas la"
vouras dos pessedi-
nos ...

que, ante-ôntem, ape­
sar de' .dia propício ã
pe,sca, os 81'S. -Manoél'
Arltndo e João Cruz,

, aJém;, de outros, cOJIse­
gui_ram reunir m a i s·
gente no. almaço ao ve,
'veador Antônio Após--
tolo do que no dominp."o
passado, por 'Qcasião da
visita de irarfuados
proceres da 'Udenílda.
embora gentís convites
tivessem sido feitos de'
portá em porta ...

cheiro?
J
Fiz o- seguinte: protestei contra, a ilegal deter-­

minação do sr. Governador do Estado, que proibia,
ao sr. Huberto Rohden fazer- uma conferência ,lt<L'·".,.
Penitenciária do Estado, aos reclusos espíritas" p(t� \
iniciativa dos adeptos desse credo, que naquele pre-. )
sídio mantêm pregação e assistência religiosa.

O ato governamental, q\.leü:aln ou não queiram, I

os srs. H. e outros Santos, feriu em cheio direitos e<"'tr,
(garantias assegurados .pelo nossa Constituição. Os,

parágrafos 7, 8 e 9 do art. 141 da C'ã.lta de 1946"
restaram negados pela P1'ibição oficial, porque e8'-

tabelecem:
.

'

� que é Inviolável a liberdade de consciên-.
cia e de crença e assegurado o livre exercí-
cio dos cultos religiosos; .

-- que por motivo de convicção religiosa.,
filosófica ou política ninguem será privadÜ'.
dos seus direitos.

-�l1e sem constrangimento dos favorecidos.."
será prestada por brasileiro assistência re-·,

ligiosa às forças armadas e, quando solici��­
da pelos interessados legais, também nos c\.i,\,
tabelecimentos de intel'llacão coletiva. •

'

Oi'eio que o sr. H. Santos não Íevou essa questã�J
-

ao eminente FI'ei, Dale. Se a levasse, não te1Í.ho :r-'
se éspera, monumento impe-

_, men;l�dúvida que êsse erudito pensador haveria dJ'1
l'ecível de religião, em -ge- t-{
l'a1, e, .em particular, de in-

,:ctecIarai'-lhe q.ue a proihição do governante catari-
'-

c-endido amor eucarístico �m
nense era juridicamente insustentável e que justos. r '

os pro.testos que contra ela se levantass'em. '

nossa Pátria. tNem 'ol�tra resposta caberia a quem, como Fr�iFaço, outrossim, público D&_le, é ortodoxo 110 culto da 'verdade, venha ela de ...

que como hoIir-a especial -
,

' '_""
Santo Ambrósio ou de L.enine. '

'

,�oncedJda a seu Estado,

SU_j
_O sr. H:Santos éntende que eu não deva eha-

geriN S. Excia. ao Snr: Ar�
,

mar à Constituição de lei das leis,' porque há o De-
cepispo que aquí fossem ob-' cálogó. Por tri�!al, qualquer preliminarista poderia_
tidos, os. grãos �e trigo para citar milhal·é� e milhares de advogados que, católi':
as hoshas destmadas à co- �os praticant�s e fiéis às exigências da, lei natural,.�,munIíão das moças ou -don- (Iue eonstituem ó Decáfogo, refecl"em-Se às constitui-
zelas. Desde já, sobretudo as ções como léi das leis.
qlle procedessem das zonas Com pequena pesquisa, aqui mesm0 no Brasil.
(Continúa na 611. páglh\) poderia citar um" Gaxpeal que houvesse usado 01'1--
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F
muito bem, qu·e nós, os católicos, ' devemos dar 0-'

exemplo no eUmllr1mento da lei.
-

•

d, Entre calar e, nrotestar, 'quando alguem rasga
,

a leI, o dever é ÍnBquÍvoCo Calar por mal compreendi­
da�eonv�niência, então, ainda é menos ... elegante r

Eliir� (') S1'. ·H. Santos' e os :Evangelistas, eu

�'dispens� o primeiro para, ficar com, os segundos,
que me e,nsinaram que Cristo veio ao mundo não<
para ablllix a :Dei, mas para cU,mpl"í-la (Mateus 5,1:7)_

�' GUILHERME TAL' -

De ordem do Gove�o Me­

tropolitano, levo ao conheci­
menta do Revmo. Clero e

Fiéis desta Ar-quidiocese, -a

celebração.do 36° Congresso­
Eucarístico Internacional,
em julho de 1955, na cidade"
do Rio de Janeiro.

certame, e ao mesmo tempo
ínsigne e cubiçada graça
concedida pela Santa Sé, por
iniciativa e zêlo do Exmo.
Cardeal Câmara, filho des­
ta Arquidiocese, e que já
conta com o beneplácito do
Exmo. Sn1'. Presidente daf­
República e altas autorida­
des do País.
..... Fazendo, por meu inter­
médio, esta comunicação, S.
Excia. o Sn1'. Arcebispo Me­
tropolitano, recomenda. com
todas as fo-;ças, o al�ídido
Congresso ao interesse, ora­
ç,ões e boas- obras dos Sa­
cerdotes, Religiosas e "fiéis
em' 'geral, de amb'os os se­

xos, para que a projetad'a
parada de fé resulta, cOmo-'

,

"Prata-se de um glorioso

Sábado último, às 20

hO'j
te atendeu, com àquela f i-.

ras, a sociedade flor ianopo-. dalguía peculiar aos repre­
Iitana teve a indelével sa- sentantes da gloriosa terra,

tisfação de_ ouvir uma das de Ruy, ao pedido que lhe­
maiores f iguras da atuali-

\
fizera o Centro Acadêmico,

dade jurídico-política bras i- ·XI de Fevereiro: proferir c

leíra, ! uma palestra, dando assim',

'Prata-se de um membro 1 oportunidade aos nosso,"
da Câmara de Deputados e i universitários de ouvirem,
um dos poucos homens que I um dos maiores e intemera­
tiveram assento mi' Consti- tos defensores da Iiberda­
tuinte de 1946: Professor' de.
Aliornar Baleeiro. No dia' e hora marcados.,
Encontrando-se em nossa

Capital, a convite da Facul­
dade de Direito, prontamen..

��W'_---r....__",...-� &I'L. bU.

Sr. Caetano Viei­
ra de Souza
Em Urubici faleceu, sá':'

bado último, após longa en­

feÍ'midade, o sr. Caetano Vi­
eira de Souza,· fazendeiro
alí residente, que desfruta­
va de gerais amizades -pe­
las. suas gualidades de ca­

ráter e de coração.
O extinto, que ao se sen­

tir enfê�'mo procurou recur­

sos em PÔrto Alegre e nes!
ta Capital, sendo infrutife­
ros; era" procer do Par'tido
SociaJ_.J)emõcráti'Cõ e� Uru­
b{ci onde residia.
,A sua morte constern'ou

a quan�s o c(}nh�c.eram
.

e

admiraram, hav'_do sido
realizados os seus funerais
naquela cidade, com grande
a<!ompanhamento.
"O ESTADO" envia à,·ex­

nta. família enlutad&- a ex·

press�o do seu pesar.
'

o salão nobre de nossa ve·,

tusta Fac ul dade de Dircito.,
Continúa na 6a pág.

\ ,

'O Diretor da Faculdade de Direito'de Santa Ca­
t.arina, tem a honra de convidar os Srs. Advogados,:
Magistrados, Ullivel'sitál'Íos e o público' em ger�l,"
pari assistirem à Conferência que, no Salão Nobre
desta Faculdade� será proféida pelo Emérito Juris-

- ta, Desembargador INOCENCIO BORGES 'DA RO­
SA, hoje, qU3.l'tà-feil'a, às",20 hOl'a§.

Tema : NOVAS DIRETRIZES DO PROCESSO
.1?ENAL:

'Fv'e�haii-aõ
p�i; Tempo, simpático semanário segundafert-.

no que sái aos sábados e, quande tarda, aos domin-­

gos, o sr. H. Santos voltou a refrechar-me "

l'ôbre,
assunto já passado em julgado.

-

Que fiz eu para cair no alvo desse péssimo ,,fre-
I

'

_-
"
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